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Foi sancionada a lei que per-
mite ao governo contratar em-
préstimo de US$ 90,3 milhões 
com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento.

O recurso será usado para 
financiar o Programa de Mo-
dernização da Gestão Fiscal. A 
norma foi publicada no Diário 
Oficial do estado de Goiás.

A autorização permite que 
o Executivo avance nos trâmi-
tes para viabilizar o crédito. 
Entre as etapas estão a análise 
do banco, o envio ao Senado e 
o fechamento dos projetos. A 
estimativa é que o contrato seja 
assinado em 2026. O valor to-
tal da ação será de US$ 100,4 
milhões, com contrapartida 
estadual de US$ 10,1 milhoes. 

A Feira Estadual da Agricul-
tura Familiar e Turismo Rural 
reuniu 65 expositores durante 
a 32ª edição da Feira Interna-
cional de Turismo do Pantanal, 
entre os dias 5 e 8 deste mês. 

O evento atraiu mais de 
90 mil visitantes ao Centro de 
Eventos do Pantanal, em Cuia-
bá, com destaque para a comer-
cialização de produtos e articu-
lações de negócios locais.

A feira foi organizada pela 
Secretaria de Agricultura Fami-
liar e pela Empresa Mato-gros-
sense de Pesquisa, Assistência e 
Extensão Rural, com apoio do 
Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas e da Fede-
ração do Comércio. O evento 
teve como foco os produtores.

O estado registrou cresci-
mento de 11,7% no faturamen-
to do turismo entre janeiro e 
março deste ano, segundo le-
vantamento da Federação do 
Comércio de São Paulo com 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O estado ficou entre os seis 
com maior alta no país, que 
teve aumento geral de 5,8% no 
mesmo período.

A movimentação financeira 
do setor no Brasil chegou a R$ 
55,4 bilhões no trimestre, su-
perando o recorde anterior, de 
R$ 52,5 bilhões em 2024. Em 
Mato Grosso do Sul, o desem-
penho é associado ao ecoturis-
mo, pesca, eventos regionais e 
maior conectividade aérea.
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A Academia Buriti con-
cluiu uma pesquisa com usuá-
rios para medir a qualidade dos 
serviços prestados. O estudo 
apontou que 90,2% dos servi-
dores avaliaram os equipamen-
tos como bons ou ótimos

A academia funciona no 
prédio anexo ao Palácio do 
Buriti e atende gratuitamente 
trabalhadores do governo do 
Distrito Federal (GDF).

O local oferece aulas varia-
das e exames de bioimpedância. 
O espaço conta com mais de 2 
mil alunos cadastrados.

O levantamento reuniu da-
dos sobre perfil, rotina de uso, 
motivos para permanência e 
sugestões. Os resultados serão 
usados para orientar melhorias.

Servidores 
aprovam 
Academia
do Buriti
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Câmara do DF derruba 
veto à Lei Vinícius Jr.

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) der-
rubou o veto parcial do gover-
no do DF à Lei Vinícius Jr. (PL 
nº 429/23), que estabelece me-
didas rigorosas de combate ao 
racismo em eventos esportivos.

Com a decisão, partidas 
poderão ser interrompidas 
imediatamente ou até cancela-
das em casos de manifestações 
discriminatórias. A norma, 
proposta pelo deputado Max 
Maciel (PSOL), havia sido san-
cionada com vetos em 2024.

O Executivo alegou na épo-
ca que trechos do texto feriam a 
separação de poderes ao incluir 
atribuições de sua competência.

Os dispositivos restabele-
cidos definem ações concretas, 
como campanhas educativas 
obrigatórias e um protocolo 
detalhado para lidar com de-
núncias de discriminação. 

Entre as principais mudan-
ças está a obrigatoriedade de 
paralisar jogos assim que hou-
ver atos racistas identificados.

Se a conduta partir de um 

grupo de torcedores ou for re-
incidente, o evento poderá ser 
encerrado definitivamente.

A lei prevê a notificação 
imediata às autoridades compe-
tentes, incluindo o Ministério 
Público, a Defensoria Pública 
e o Conselho Distrital de Pro-
moção da Igualdade Racial.

O texto ainda determina 
a divulgação ampla de políti-
cas de apoio às vítimas, com 
informações disponíveis em 
telões, alto-falantes e materiais 
impressos nos estádios. Funcio-
nários e prestadores de serviço 
deverão passar por capacitação 
para reconhecer e agir contra 
atos discriminatórios.

A regulamentação da lei, 
que deve ser feita pelo governo 
em até 14 dias, definirá os deta-
lhes da aplicação das medidas.

A proposta foi batizada em 
referência ao jogador Vinícius 
Jr., do Real Madrid, alvo cons-
tante de ataques racistas em jo-
gos na Europa. A legislação pas-
sa a valer em todos os estádios e 
arenas esportivas do DF.

Audiência discute 
terminal na UnB
Mateus Lincoln

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal realiza hoje 
(11), às 19h, uma audiência pú-
blica para debater a construção 
de um abrigo terminal rodoviá-
rio na Universidade de Brasília 
(UnB). O evento ocorre no 
auditório do Instituto de Ciên-
cia Política (Ipol), no campus 
Darcy Ribeiro, e contará com 
a presença de representantes da 
comunidade universitária, da 
Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade e da sociedade.

A proposta busca enfrentar 
problemas como longas filas na 
Rodoviária do Plano Piloto e a fal-
ta de integração no transporte até 
a UnB. A universidade é atendida 
pela linha 110, que transporta cer-
ca de 18 mil estudantes por dia, 
embora mais de 50 mil pessoas 
circulem no campus diariamente.

“A quem a UnB foi destina-
da? Lá, existem 3 mil vagas para 
carros e ela fica numa região em 
que a periferia não alcançava. 
Nos últimos 15 anos, o perfil 
dos alunos mudou e as neces-
sidades também”, disse Maciel. 

Carolina Curi/Agência CLDF

Iniciativa é organizada pelo deputado Max Maciel (Psol)
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O governador Mauro 

Mendes (União) e uma 

comitiva do Governo de 

Mato Grosso visitaram na 

terça-feira (10) o “GovTech 

Osaka”, agência responsá-

vel pela transformação di-

gital dos serviços públicos 

da cidade japonesa.

O encontro buscou co-

nhecer as estratégias 

adotadas por Osaka para 

otimizar atendimentos à 

população por meio de 

plataformas digitais, pro-

movendo mais eficiência 
na gestão pública.

Na visita, foram apre-

sentados os avanços im-

plementados em Osaka 

desde 2020, quando a 

cidade passou a priorizar 

soluções digitais no aten-

dimento aos cidadãos.

A iniciativa surgiu a partir 

da necessidade de adap-

tação após a pandemia 

de Covid-19, com foco na 

conectividade entre cida-

dãos e administração pú-

blica, uso de aplicativos, 

integração entre municí-

pios e proteção de dados 

dos usuários.

Participaram secretários 

e deputados estaduais e 

representantes do Minis-

tério Público de Contas.

O Festival Internacional de 

Cinema e Vídeo Ambien-

tal (Fica) em Goiás lança 

seu 1º Guia Gastronômico 

com 15 estabelecimen-

tos e pratos inspirados no 

Cerrado. O evento acon-

tece até domingo (15). O 

público vota em catego-

rias como sabor e atendi-

mento. Os melhores serão 

premiados.

A Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

participa da One Ocean 

Science 2025, parte da 

Conferência das Nações 

Unidas sobre os Ocea-

nos, em Nice, na França. 

O professor Lúcio Flávio 

Sunakozawa foi convida-

do para coordenar uma 

mesa e apresentar sobre 

educação oceânica.

O custo da cesta bási-

ca em Anápolis caiu em 

maio, segundo o Núcleo 

de Estudos e Pesquisas 

Econômicas da Universi-

dade Estadual de Goiás 

(Nepe|UEG). O valor pas-

sou de R$ 879,63 em abril 

para R$ 877,71 no mês se-

guinte, o que representa 

62,51% do salário mínimo 

líquido vigente no país.

A Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

(UEMS) promove, hoje 

(11), às 15h, no auditório 

do Bloco G da unidade de 

Dourados, a aula-espetá-

culo “Com a Palavra, o Po-

eta!”. A atividade inicia o 

circuito estadual do proje-

to realizado com recursos 

da Lei Paulo Gustavo.

Valparaíso (GO) recebe 

no sábado (14) a 9ª edi-

ção do programa Deputa-

dos Aqui, promovido pela 

Assembleia Legislativa 

de Goiás. A ação será na 

Praça do Centro Polies-

portivo, no Céu Azul, com 

serviços gratuitos como 

consultas, exames e aten-

dimentos jurídicos.

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), recebeu ontem 

(10) a princesa Kako de 

Akishino, do Japão, em 

celebração aos 130 anos 

de relações diplomáticas 

entre os dois países. A ce-

rimônia foi realizada no 

Clube de Campo da Asso-

ciação Nipo Brasileira.

A Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Inovação de 

Mato Grosso (SECITEC) 

abriu um processo sele-

tivo com 1,1 mil vagas em 

16 cursos técnicos gratui-

tos, com ações afirmati-
vas para negros, indíge-

nas, quilombolas, pessoas 

com deficiência e estu-

dantes de escola pública. 

Inscrições vão até dia 12. 

A Secretaria de Economia 

do Distrito Federal (SEEC/

DF) iniciou a revisão do 

Manual de Comunicação 

Oficial, lançado há dois 
anos. As sugestões serão 

recebidas durante um 

mês por formulário envia-

do aos e-mails funcionais, 

com o objetivo de atuali-

zar o conteúdo e melhorar 

a compreensão.

Cuiabá (MT) recebe nes-

te sábado (14) o Festival 

Paralímpico, com início 

às 8h no Complexo Dom 

Aquino. A programação 

segue até o meio-dia e 

oferece vivência em es-

portes adaptados para 

crianças e jovens com de-

ficiência (PCD). A ação é 
promovida pela prefeitura 

com apoio de parceiros.

Servidores da área de se-

gurança do Distrito Fede-

ral podem se inscrever, até 

sexta-feira (13), na primei-

ra edição da Conferência 

iLab-Segurança 2025. O 

evento será realizado em 

Brasília, de 1º a 3 de julho, 

e vai reunir representan-

tes estaduais, federais e 

de organizações civis.

Divulgação/Secom-MT

Comitiva conhece modelo de serviços públicos digitais

Mato Grosso visita centro 
digital em Osaka, no Japão

TJ derruba outorga para 
uso da água do Melchior

Por Thamiris de Azevedo

A poucos dias da Audiência 
Pública para debater o proje-
to de uma Usina Termelétrica 
(UTE) em Brasília, que acon-
tecerá no dia 17, o projeto so-
freu um grande revés. O Tribu-
nal de Justiça do DF cassou as 
duas licenças prévias cedidas 
pela Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamen-
to Básico do Distrito Federal 
(Adasa) para a Termo Norte, 

que autorizava, desde que cum-
pridos outros compromissos, o 
uso das águas do mega poluído 
rio Melchior, no resfriamento 
da usina.

A Ação Civil Pública foi 
proposta em março pelo Ins-
tituto Internacional Arayara. 
A entidade alegou que haveria 
uma série de irregularidades 
nos atos administrativos que 
autorizaram o uso dos recursos 
hídricos. Em entrevista à repor-
tagem, o diretor presidente do 

Instituto, Juliano Bueno, expli-
ca que a motivação partiu da 
constatação de que os estudos 
utilizados pela Adasa têm mais 
de 13 anos e não refletem a rea-
lidade atual do rio.

“A ação contém análise téc-
nica e jurídica que demonstra 
que foram utilizados dados 
hidrológicos e meteorológicos 
desatualizados e insuficientes 
para se dimensionar de maneira 
adequada os impactos da utili-
zação da água no meio ambien-

te. Há uma alta concentração 
de mercúrio e outros metais pe-
sados, e se o rio fosse utilizado 
para resfriar as caldeiras, pode-
ria significar a potencial emis-
são destes perigosos elementos 
químicos tóxicos na atmosfera 
de todo o DF, especialmente 
em Samambaia, Ceilândia, Ria-
cho Fundo, Recantos das Emas, 
Asa Sul, Lago Sul e Park Way”, 
afirma.

Para o especialista, o caso 
mostra a importância, segundo 
ele cada vez maior, de produção 
de estudos e análises técnicas 
para subsidiar demandas jurídi-
cas que tragam resultado afeti-
vo na defesa do meio ambiente 
e do clima.

Outro lado

Em nota, a Termo Norte 
afirmou que as outorgas para 
uso da água na UTE Brasília 
foram obtidas com base em 
critérios técnicos e ambientais 
rigorosos.

“Os pareceres da Adasa 
atestaram a viabilidade do pro-
jeto. A empresa vai avaliar as 
medidas cabíveis para reverter 
a decisão. A Termo Norte res-
salta que a captação no rio Mel-
chior é mínima, com retorno 
de 95% da água tratada”.

Termo Norte recorrerá da decisão que prejudica projeto da usina
Movimento Salve o Rio Melchior

Há risco de que poluentes do rio sejam jogados na atmosfera


